
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM   HHII SSTTÓÓRRII AA  ––  1199  

11OO..  SSEEMM EESSTTRREE  DDEE  22001100  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH 183 Introdução ao Estudo da História 
 
PRÉ-REQUISITOS 

 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 04 PRÁTICA 00 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 02 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA:  00 HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
06 

 
HORÁRIO : 

4a. feira – 08h às 12h  
 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Néri de Barros Almeida neridebarros@gmail.com 

 
 
PED:  A (    )  B (     )  ou  C (      ) 
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EMENTA 
Reflexão sobre o campo e o objeto de estudo da história e da historiografia. 
 
 
PROGRAMA 
A disciplina pretende realizar a discussão de conceitos que definem, de forma elementar, o 
campo de atividade do historiador: história, memória, tempo, conhecimento, verdade, 
realidade, narrativa, historiografia e documento. 
 
 
 
 



 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1. História 
2. História e memória 
3. História e mundo ocidental 
4. História e literatura histórica 
5. História, historiografia e história da historiografia 
6. A História e o século XIX 
7. História e outras ciências sociais 
8. História e documento histórico 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1. Avaliação individual e escrita baseada em sorteio de dois dentre quatro temas 
indicados pelo professor com antecedência, a ser desenvolvida em sala de aula 

2. Presença e participação nas discussões em sala de aula. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

O atendimento acontecerá todas as terças e quintas. O horário deverá ser agendado pelo 

aluno junto ao professor ou ao monitor da turma, com antecedência. 

 
 


